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GAZETILHAGAZETILHA

Que não traga o ano 
novo mais mordaças 

para o povo

AO NOVO ANO VOU PEDIR

COM FERVOR E HUMILDADE

QUE FAÇA POR INTERVIR

NA NOSSA SOCIEDADE

É QUE SE DIZ DEMOCRATA

MAS TODOS CONSEGUEM VER

COMO É CONVERSA BARATA

QUE NÃO CHEGA A CONVENCER

NOS JORNAIS DE REFERÊNCIA

ONDE O COMPADRIO SE IMPRIME

SOBRESSAI A REVERÊNCIA

DANDO MAIS VOZ AO REGIME

NAS TELEVISÕES ATÉ HÁ UMA

SEM TRAZER NADA DE NOVO

QUE NOS DÁ MONTES DE BRUMA

E GASTA MILHÕES DO POVO

NO DESPORTO, QUE TRISTEZA,

VER NO NOSSO FUTEBOL

JOGADORES COM LÍNGUA PRESA

SEM PODEREM DIZER MAL

DOS ÁRBITROS E DOS CHEFÕES

DESSA GRANDE DITADURA

QUE IMPERA EM FEDERAÇÕES

DE CENSORES COM ARMADURA

POR ISSO VOLTO A PEDIR

MAS DESTA VEZ PARA O MEU POVO

QUE CERVEIRA CORTE O VIR,

MORDAÇAS NO ANO NOVO

José Lopes Gonçalves

O “beijar o menino” e os possíveis
perigos da propagação do vírus da
Gripe “A”

- Em Crónica da quinzena, na 7.ª página

Com dois temas Vila Nova de Cerveira 
candidata-se ao concurso “7 Maravilhas 
Naturais de Portugal” Página 5   

Ainda os ecos das festas de 
Natal em Vila Nova de Cerveira

- Em Nacos do Alto Minho, na página 6

Daniela Paço, da Associação 
de Lovelhe, é recordista 

nacional de infantis no 
lançamento do marteloP
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POR APENAS € 12,50 POR ANO
ASSINE O NOSSO JORNAL EM FORMATO PDF

É SIMPLES, E OS ASSINANTES TÊM SEMPRE DISPO-
NÍVEL,  EM EXCLUSIVO,  AS ÚLTIMAS 24 EDIÇÕES 

DO “CERVEIRA NOVA”

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 878, de 5 de janeiro de 2010

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
  Certifi co, narrativamente, para efeitos de publicação 
que no dia vinte e dois de Dezembro de dois mil e nove, foi feito 
um averbamento com o número dois, à margem da escritura de 
Justifi cação Notarial outorgada neste Cartório Notarial no dia 
três de Novembro de dois mil e nove, iniciada a folhas 58 do 
Livro de Notas 73-E, cujo respectivo extracto foi publicado no 
Jornal “Cerveira Nova”, edição n° 875, de vinte de Novembro 
do ano em curso, pelo qual se rectifi ca aquela escritura, no 
sentido de passar a constar que, nos termos da alínea c) do 
n° 2, do artigo 132° do Código do Notariado, o prédio rústico lá 
identifi cado sob a verba três, composto por terreno de cultura, 
com a área de mil duzentos e quarenta metros quadrados, sito 
no lugar de Sobreiro, a confrontar do norte com Cecília Rosa 
Pires da Silva, do sul com caminho público, do nascente com 
estrada nacional e do poente com linha de caminho-de-ferro, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira sob o número cinquenta e oito, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 315, com o valor patrimonial tributário de 
39,18€, se situa na freguesia de Gondarém, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, e não na freguesia de Loivo, do mesmo con-
celho, como por lapso fi cou mencionado, o que verifi quei pela 
certidão permanente e caderneta predial rústica, que se encon-
tram arquivadas no maço de documentos respeitante ao Livro 
de Notas para Escrituras Diversas número Setenta e Três-E, 
como números 67 e 70. 
 ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.
 Cartório Notarial, vinte e dois de dezembro de dois 
mil e nove.

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

Pague a sua assinatura através de transfe-Pague a sua assinatura através de transfe-
rência bancária para a conta com orência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

RECEITAS  
DE COZINHA

BACALHAU NATALÍCIO
INGREDIENTES

 50 gr. de amêndoas peladas • 
 8 colheres de sopa de maionese • 
 2 cebolas médias • 
 1,5 dl. de azeite • 
 2 dentes de alho, • 
 1 pimento vermelho • 
 3 ovos cozidos • 
 600 gr. de bacalhau • 
 Puré de Batata • 
 Salsa e louro, q.b. • 
 0,5 l. de leite• 

PREPARAÇÃO 

 Coloque o bacalhau de demolho durante 24 
horas. Em seguida coloque-o no leite. Corte as cebolas 
em meias luas fi nas e os alhos e o pimento em tiras. 
Refogue o preparado em metade do azeite e junte o 
louro e a salsa. Coza o bacalhau no restante azeite, 
junte o refogado e leve a cozinhar no forno. Terminada 
a cozedura, coloque o bacalhau num pirex, decore com 
puré de batata e salpique com o ovo cozido picado e as 
amêndoas laminadas. Cobre-se com a maionese e vai 
ao forno a corar. No momento de servir enfeite a seu 
gosto. 

Confi ra em www.receitasdecozinha.com
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Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

CREDIVISÃO
10 MESES

SEM JUROS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

- No Pingo Doce
- No C. Comercial Ilha dos Amores

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

QUADRO DE HONRA
DE 

“CERVEIRA NOVA”

ASSINANTES QUE 
COMPLETARAM 

25 ANOS DE INSCRIÇÃO

Em 20 de janeiro de 2009

 Eng.º José Pedro Pedreira (Bélgica)

Em 5 de março de 2009

 Alberto José Lopes Amorim (Lovelhe)

Em 5 de abril de 2009

 D. Ilda Maria Morais Vaz (Lisboa)

Em 5 de setembro de 2009

 Jaime Fernandes Correia (Lisboa)

Em 5 de Outubro de 2009

 João Costa (E.U.A.)

Em 5 de novembro de 2009

 Joaquim Abel Barreira (Sopo)
 Arcádio Henrique G. Roleira (Canadá)
 Manuel Lages Bernardo (Vilarelho)
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GALIZA e MINHO
 Se as pessoas imaginassem o 
prazer que é redescobrir aquilo que os 
nossos antepassados nos legaram atra-
vés da escrita, deslocar-se-iam às biblio-
tecas, aos arquivos ou onde pudessem 
encontrar velhos livros e manuscritos, 
cujo odor a velho ao manuseá-los, lhes 
invadisse a mente, dando-lhes força e co-
ragem para persistirem a ler e até, por que 
não, soletrarem velhos documentos, des-
vendando histórias que nos encheriam de 
alento, de prazer e de coragem para con-
tinuar, continuar sem fi m… Mas isso não 
completaria aquilo que me foi transmitido 
por aquele que considero um amigo, ou 
seja, por Paulo Amaral *. Dizia ele, então: 
“sempre que nos passe pelas mãos um 
documento, cujo conteúdo seja interes-
sante, devemos publicá-lo, pois daí, al-
guém que necessite, o terá, com certeza, 
para os seus trabalhos ou mesmo para as 
delícias da sua leitura”.
 Esperando, portanto, contribuir 
para deleite de alguém, aqui deixo um 
pouco da nossa terra, descoberta num 
dos meus momentos de odor a velho e, 
desta vez, com sabor a poesia. Percamos, 
então, uns minutos, deambulando sobre 
o que abaixo transcrevo, com quase um 
século e, de seguida, pensem se o que 
venho a tentar dizer não será realidade.

* Mestre em Arqueologia pela Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto

- Do Jornal “ECOS DE CERVEIRA”, 
  nº 189, de 14.12.1919:

«GALICIA E PORTUGAL - Duas poesias

 Aló pol’o mês do Nadal do ano 
pasado, publicou A NOSSA TERRA unha 
poesia do seu distinto colaborador o no-
table poeta enxebre Avelino Rodriguez 
Elias, titolado “O Miño”. Aquela compo-
sición caiu bem antr’os nosos irmans de 
Portugal, onde foi reprodocida pelo “Jor-
nal de Notícias”, do Porto, “A Aurora do 
Lima”, de Viana do Castelo, e mais outros 
importantes xornaes.
 E inda non parou ehi a cousa. 
O segradario d’Academia de Sciencias 
de Portugal, Sr. Óscar de Pratt, repricou 
ôs versos do nosso compañeiro com ou-
tros tan fermosos afi rmando a tendência 
d’aquaies; versos que mandou ao Instituto 

Histórico do Minho (Viana do Castelo) pra 
que fosen lidos (coma o fono) na sesión 
solene en que Rodriguez Elias foi recibi-
do como Membro Efeutivo d’aquela ilustre 
Corporación.
 Pra que se vexa a comprela 
unanimidá de pensamento dos escritores 
d’eiquí e mais d’aló, tornamos a publicar a 
poesia de Rodriguez Elias, ao lado da de 
Óscar de Pratt.

O MIÑO
Non; non pode ser qu’o Miño;
nado en terra galician,
sopare do nosso chan
o chan d’un povo veciño
e, máis que veciño ; irmán.
Mais tampouco pode ser
qu’o rio enxebre galego,
no seu infi ndo correr
pr’o mar onde vai morrer,
deixe o seu eterno rego.
Fai falla, si desexamos
Co-irman vivir de cotío
En xuntanza, que tendamos
por enriza d’ise rio,
cantos mais pontes poidamos.
Mais non pontes de madeira
nin d’outra cousa groseira,

senon de brazos d’irmans,
que d’unha a outra ribeira,
estreiten as suas mans.

 Avelono Rodriguez – Elias. Vigo

O MINHO
Este rio de água clara,
que vai direito ao Poente,
não divide o solo ardente
dos dois povos que separa.
(Rio que as várzeas louçãs
com vãos ódios não macula!
Rio que as margens oscula
de duas terras irmãs!)

Antes reúne e abraça,
num amplexo de luz,
terras que um sonho seduz
num mesmo sonho de raça
- Ó Minho dos gémeos ais,
tu serás, à nossa esperança,
como a eterna aliança
dos mais lindos esponsais!

 O’scar de Pratt. – Lisboa.
(De «A Nossa Terra», de Corunha.)”»

Magalhães Costa - 2009

Estatuto Editorial
de

“CERVEIRA NOVA”
 «Cerveira Nova» é um jornal 
essencialmente informativo, não 
doutrinário, mas aberto a todas as 
correntes de opinião dentro da mis-
são que considera inalienável de 
contribuir para a prática real e efec-
tiva da democracia e, através dela, 
para o progresso e bem-estar do 
Povo.
 Apartidário, e como publica-
ção de informação geral, «Cerveira 
Nova» visa predominantemente a 
divulgação de notícias, sobretudo 
de carácter local, e a defesa dos in-
teresses do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, ventilando problemas, 
advogando a satisfação de legítimas 
aspirações.
 Em obediência aos princípios 
deontológicos da Imprensa e à Éti-
ca Profi ssional, que se compromete 
a respeitar, «Cerveira Nova» coloca 
acima de tudo a boa fé dos leitores, 
que só pode ser salvaguardada pela 
autêntica informação, honesta, intei-
ra, objectiva e crítica.

Grupo de amigos de S. Pedro de 
Rates - Vila Nova de Cerveira

 Do denominado “Grupo de Amigos de S. Pedro de Ra-
tes”, com sede em Vila Nova de Cerveira, recebemos a fotografi a 
e o texto que vamos transcrever na íntegra:

Na memória dos velhos alfarrábios:

- Do jornal “A Voz de Cerveira”, n.º 30, de 17.04.1915:

«Romaria. No dia 26 do corrente, realiza-se a romaria de S. Pe-
dro de Rates na quinta denominada do mesmo nome e perten-
cente ao Sr. Alberto de Portugal Marreca. É a primeira vez que 
esta romaria se realiza com fogo, música e arraial. E como o 
local é esplêndido e dos mais pitorescos que conhecemos, é pro-
vável que a concorrência seja grande».

- Do jornal “A Voz de Cerveira”, n.º 32, de 01.05.1915:

«Romaria. Como noticiamos festejou-se na passada segunda-
feira, 26, e com brilhantismo, o S. Pedro de Rates. A romaria es-
teve muito concorrida, e outra coisa não era de esperar, devido à 
amenidade do dia e beleza do local».

 Foi assim que, quase há um século, se noticiaram os 
festejos em honra de S. Pedro de Rates. Assim, um “Grupo de 
Amigos” de tão venerado Santo resolve, no adro da sua capela, 
levar a efeito as comemorações do 36.º aniversário do 25 de abril 
de 1974, para que, em simultâneo, se realize um duplo aniversá-
rio, que muito esperamos venha a ser concorrido, com prestígio, 
divertimento e alegria de todos os participantes!
 Aproveita o “Grupo de Amigos” para, no presente, de-
sejar a V. Exa. e respetiva família, Boas Festas e que o Novo Ano 
lhes propicie tudo de bom!

Cartões e mensagens 
de Boas-Festas
 Tiveram a gentileza de enviar mensagens de Boas-
Festas a Cerveira Nova:
 António Henriques da Cunha (Gondarém); Academia 
de Música de Viana do Castelo; Junta de Freguesia de Vila Nova 
de Cerveira; Junta de Freguesia de Gondarém; Caixa de Crédito 
Agrícola de Vila Nova de Cerveira; João Maria Lopes Venade 
(Vila Nova de Gaia); Casa do Minho (Lisboa); Junta de Freguesia 
de Candemil; Humberto de Sousa Reina (Vila Nova da Telha); 
Abel Varela Seixas (Lisboa); Rancho Folclórico e Etnográfi co de 
Reboreda; António Fernandes (Reboreda); Clube Desportivo de 
Cerveira; Grupo de Amigos de S. Pedro de Rates (Cerveira); Mu-
nicípio de Valença; Associação Portuguesa de Imprensa (Lisboa); 
Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco (Vila Nova de Fama-
licão); Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Viana do 
Castelo; Casa Cerveirense em Lisboa; Comunidade Intermuni-
cipal do Minho-Lima; Associação Desportiva Recreativa Cultural 
de Lovelhe; Cáritas Diocesana de Viana do Castelo; Pousada 
da Juventude de Vila Nova de Cerveira; Aida e António Alfredo 
Guerra da Silva; Comédias do Minho; DECO - Delegação Regio-
nal de Viana do Castelo; Serviços Culturais da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira; Tempo Livre - Centro Comunitário de 
Desporto e Tempos Livres (Guimarães); Jornal da Golpilheira; 
Rede Social de Vila Nova de Famalicão; Mafalda Queirós (Lis-
boa); Marcelo Cerveira (Brasil); Grupo Multicom (Lisboa); José 
Carlos Martins (França); Manuel Costa; Edgar Afonso; e Antero 
Sampaio.
 Com os nossos agradecimentos, retribuímos as Boas-
Festas, desejando a todos um FELIZ ANO DE 2010.

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira aprovou por 
unanimidade grandes opções 
do plano e orçamento para 
2010
 Após a aprovação pelo executivo, a Assembleia Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira aprovou, por unanimidade, as 
grandes opções do plano e orçamento para o próximo ano. Os 
documentos, aprovados em sessão camarária no dia 25 de No-
vembro, representam o maior volume de investimentos da histó-
ria do município com 24.481.570,00 euros.
 Sendo um ano de grandes desafi os, os projetos deline-
ados para 2010 constituem uma aposta muito forte da autarquia 
na preparação de um futuro coletivo marcado pelo rigor e exigên-
cia, onde as escolhas efetuadas visam servir o bem estar e os 
interesses das populações locais.
 Aprovados no âmbito do Programa Territorial do Minho 
e Lima, encontram-se em condições de avançar projetos impor-
tantes na rede viária municipal, na rede de saneamento básico, 
bem como a 3ª fase do Centro de Apoio às Empresas com a 
construção do pavilhão multiusos e a requalifi cação urbanística 
e ambiental do polo 1 da zona industrial.
 Constituem igualmente particular relevo e impacto nos 
documentos previsionais de gestão, a construção do Centro Es-
colar Norte, em Campos, a remodelação da Praça da Galiza e a 
intervenção projetada para a Avenida das Comunidades/Entrada 
Norte da Vila, obras consideradas vitais tendo em conta o au-
mento de atratividade da localidade e a continuação do processo 
de modernização urbanística da sede do concelho.
 A adequação da despesa do município às receitas que 
consegue gerar é uma realidade presente na gestão do executi-
vo municipal, encontrando-se as grandes opções para o próximo 
ano compatíveis com essa exigência, apontando os melhores 
caminhos num contexto de efi ciência e equilíbrio fi nanceiro.
 Além da aprovação das Grandes Opções do Plano e 
Orçamento para 2010, os deputados municipais deliberaram fa-
voravelmente, entre outros assuntos, delegar competências nas 
freguesias para execução de obras e transportes escolares, fi xar 
a percentagem de IRS e a derrama para o próximo ano. 
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FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES
Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC

Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

LOJA DOS

ANIMAIS
965 513 818
965 362 954

Rua Queirós Ribeiro, 60
4920-289 Vila Nova de Cerveira

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

Venda de material informático
Todo o tipo de reparações

Tinteiros originais e compatíveis
Montagem de redes

Web Design
Acesso à Internet

Lan com jogos
Entre outros...

COM NOVA GERÊNCIA de FÁBIO RIBEIRO
964 507 249

Rua Queirós Ribeiro, n.º 95 - R/C - 4920 Vila Nova de Cerveira
Tlf.: 251 792 189  |  e-mail: cervinformatica.geral@gmail.com

Urbanização Cerveira, Loja 9
4920-245 Vila Nova de Cerveira

Tlm.: 964 403 327  /  Tlf.: 251 709 056

Arranjos de fl ores / Artigos de decoração
Plantas ornamentais naturais e artifi ciais

Florista

 Laura Barros
  Mediação Imobiliária, Lda.

COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO
(Licença 341-AMI)

Rua César Maldonado, r/c, n.º 46
Tlf./Fax: 251 795 078  /  Tlm.: 936 270 512

4920 - 265 VILA NOVA DE CERVEIRA
www.laurabarros.com  /  e-mail: geral@laurabarros.com

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

SOLIDARIEDADE COM
“CERVEIRA NOVA”

 Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda extra 
e solidária para com a manutenção do “Cerveira Nova” os 
seguintes assinantes, a quem agradecemos:

 José Aníbal Gonçalves, de VNCerveira, € 5,00; 
Luís Augusto Esteves Videira, de Lisboa, € 32,00; Júlio José 
Gomes Rodrigues, de VNCerveira, € 4,00; José Carlos Pin-
to Barbosa, de Monte Estoril, € 12,00; Salvador Pereira, de 
Loivo, € 2,00; Januário Fernandes Graça, da França, € 5,00; 
José Vinhas da Silva, de Loivo, € 2,00; Silvério José Faria 
Carvalho, da Amadora, € 2,00; João Vilela de Barros, de Gon-
darém, € 2,00; Joaquim Geordano Rodrigues, de Reboreda, € 
2,00; Júlio Bento Gonçalves, de Lisboa, € 7,00; José Manuel 
Gonçalves Bouça, de VNCerveira, € 2,00; Diamantino Nasci-
mento R. Fernandes, de Viana do Castelo, € 2,00; D. Maria 
da Glória Pereira, de Loivo, € 2,00; D. Francelina Barros Antu-
nes, de Nogueira, € 2,00; António Joaquim Felgueiras Costa, 
de Reboreda, € 2,00; Dr. Vítor Manuel Silva Alves, de Gon-
darém, € 2,00; Eng.º João Paulo Dias Silva, do Porto, € 2,00; 
Alípio José Marinho Ribeiro, de Campos, € 2,00; Artur Alves 
da Cunha, de Gondar, € 2,00; D. Maria de Lourdes Ribeiro 
Barreira Pereira, dos E.U.A., € 10,00; D. Ana Delfi na Faustino 
de Barros, de Lisboa, € 12,00; Denis Martins & Filhos, Lda., 
de VNCerveira, € 2,00; D. Ana Rodrigues Silva, de Campos, 
€ 2,00; Artur Cunha Dias, de Reboreda, € 5,00; Joaquim Fer-
reira Miranda, de VNCerveira, € 2,00; D. Natália Nascimen-
to Sousa Barros, de Campos, € 2,00; Armindo Rosa Mota 
Gomes, de Candemil, € 2,00; Manuel Abílio Fernandes, da 
Amadora, € 2,00; Manuel José Gonçalves Freire, de Lisboa, 
€ 2,00; Anónimo, de Gondarém, € 20,00; D. Adelina Costa 
Gonçalves, de Lovelhe, € 2,00; Agostinho Cunha Esteves, de 
VNCerveira, € 2,00; e Telmo Jorge Bravo Diz, de VNCerveira, 
€ 2,00.

RECEBEMOS
 Entre os dias 25 de agosto de 2009 e 10 de setembro 
de 2009, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anui-
dades os seguintes assinantes:

 Joaquim Barros Antunes, da França; Luís Quintilia-
no, da França; Manuel José Gomes, de Loivo; D. Natividade 
Rita Gomes, da França; Antonino José Gomes, de VNCerveira; 
José Joaquim Gonçalves Costa, da França; António Barbosa 
Silva, de Lisboa; Mário Sousa Gomes, da França, António Amo-
rim Barbosa, do Cacém; José Luís Correia Bouça, da França; 
Joaquim Arnaldo Rebelo Castro, de St. António dos Cavaleiros; 
Alcides Ferreira Lopes, da França; Ernesto António Palha da 
Silva, de Lisboa; Augusto Fernandes Afonso, de VNCerveira, 
Moisés Araújo, da França; Rui Monteiro Gomes, de Loivo; D. 
Anabela Santos Gomes Monteiro, da França; Carlos Alberto 
Venade Fernandes, da França; Carlos Martins Fernandes, da 
França; Paulo Martins Fernandes, da França; Eduardo Amo-
rim Alves, de Loivo; José Luís Barbosa Sousa, de Gondarém; 
José Francisco Silva Alves, da Damaia; Amadeu Castro, dos 
E.U.A.; Fernando Silva Fernandes, da França; Ernesto Coim-
bra Cerqueira, de Gondarém, Josué Cândido da Silva, do Vale 
da Amoreira; Manuel Pereira, de Lisboa; Orlando Lajes, da 
França; João Gonçalves da Silva, de Sapardos; Américo Pe-
reira, da França; Manuel Barros Barbosa, de Lovelhe; Lino Jo-
aquim Ramalho S. Cunha, de Reboreda; Jean Michel Amorim, 
da França; D. Piedade Peixoto Pereira Cânon, dos E.U.A.; D. 
Maria Rosa Barbosa C. Mendes, de Lisboa; Clínica da Ajuda, 
da Meadela; José Emílio Carrilho, da Ota; Dr. Carlos Plácido 
de Sousa, de Campos; Adélio Carlos Borges Alves, de Almada; 
José Joaquim de Brito, de Lisboa; João Luís Ferreira Rodri-
gues, de Gondarém; D. Maria Júlia Gonçalves Batista Pentea-
do, de Loivo; Adélio Elísio da Cunha, de VNCerveira; Américo 
Emílio Amorim Pereira, da França; D. Maria Fernanda Outeiro 
Sim Sim, da Cova da Piedade; D. Rosa da Encarnação L. G. 
Amorim, de Loivo; Joaquim Alberto Ferreira Menino, da Ota; 
Manuel da Silva Correia, de Gondarém; Raul Fernando Gon-
çalves Gomes, da Parede; António Leones Morado, de VNCer-
veira; Avelino Pereira Martins, da França; Joaquim Lopes, da 
França; Júlio Silva Couto, da França; e Dr.ª Teresa Pinto Vitori-
no, de VNCerveira.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de ma-
nutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem 
da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e 
aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

CANDIDATURAS AO CONCURSO “7 MARAVILHAS NATURAIS DE PORTUGAL”
Com organização da “New 7 Wonders Portugal”, os 21 locais fi nalistas serão conhecidos em Março e as 7 mara-
vilhas em Setembro. O município apresentou a concurso o Rio Minho e a paisagem de Vila Nova de Cerveira. 

09 de Dezembro

SUMÁRIO DA REUNIÃO
Ordem do Dia

Órgão Executivo

Aprovação da ata da reunião de 25 de Novembro • 
de 2009
Festa de Natal dos trabalhadores municipais• 

Rendas e Concessões

Maria Fátima Gonçalves Araújo Monteiro – Re-• 
querimento

Juntas de Freguesia

Junta de Freguesia de Mentrestido – Minuta de • 
protocolo
Junta de Freguesia de Sapardos –Minuta de pro-• 
tocolo
Junta de Freguesia de Gondarém – Pedido de ce-• 
dência de instalações

Centros Sociais e Paroquiais e 
Comissões de Festas

Centro Paroquial e Social de Covas – Minuta de • 
protocolo
Centro Paroquial e Social de Covas – Pedido de • 
subsídio para realização de obras

Assuntos de Pessoal Municipal

Carlos Manuel Poço Pereira – Licença sem venci-• 
mento de longa duração – Regresso ao serviço

Requerimentos de Interesse Particular

PIEC – Programa para a Inclusão e Cidadania – • 
Pagamento de passe escolar – Jovem a cumprir 
escolaridade obrigatória 
Maria Olímpia Postiço Branco Poço – Apoio para • 
transporte escolar

Expediente e Assuntos Diversos

Laurentino Marque Correia e Eurico Marques • 
Correia – Aquisição de terreno sito no Sobreiro 
ou Cabreira – Campos
Turismo do Porto e Norte de Portugal, ER – Con-• 
gratulações
Presidência do Conselho de Ministros – Gabinete • 
do Secretário de Estado Adjunto e da Administra-
ção Local – Balanço da legislatura
Assembleia da República – Gabinete da Secretá-• 
ria Geral – Pedido de informação
Valorminho – Valorização e Tratamento de Resí-• 
duos Sólidos, SA – Prémio qualidade de serviço 
em águas e resíduos 2009
Protocolo para constituição de agrupamento de • 
entidades adjudicantes
Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da ata em minuta• 

A Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira apresentou duas candi-
daturas ao concurso “7 Maravilhas 
Naturais de Portugal”: Rio Minho e 
paisagem de Vila Nova de Cerveira. 
Promovidas pela “New 7 Wonders 
Portugal”, as candidaturas tem como 
prazo limite de entrega o dia 4 de Ja-
neiro de 2010.

Na descrição feita sobre o Rio Minho, 
refere-se que naquele troço de água 
internacional existem várias áreas de 
elevado interesse paisagístico e valor 
ecológico, possuindo igualmente dis-
tintos mecanismos de proteção, entre 
os quais, rede natura e zona de pro-
teção especial para as aves da zona 
do estuário.

Além da importância avifaunística, 
o Rio Minho – ou Pai Minho como é 
carinhosamente tratado pelos povos 
raianos das duas margens – 
insere-se numa região extre-
mamente rica sob o ponto de 
vista de envolvência ambiental 
e patrimonial ligada aos recur-
sos hídricos, onde sobressaem 
as pesqueiras (pequenas cons-
truções em pedra localizadas à 
borda da água que servem de 
apoio à atividade piscícola).

A paisagem de Vila Nova de 
Cerveira apresenta-se como um 
cenário edílico, onde o verde 
matizado se mistura com o azul 
celeste numa partilha de rara e 
inesquecível beleza. Na subida 
à montanha, a panorâmica é 
aprazível e tranquilizadora. O 
Rio Minho, “vestido” com exu-
berante vegetação, corre sere-

no e inspira poetas e artistas.

Entre as múltiplas manifestações de 
arte contemporânea e as característi-
cas patrimoniais e culturais de um es-
paço urbano com história, Vila Nova 
de Cerveira, conhecida como “Vila 
das Artes”, conseguiu um equilíbrio 
perfeito, abrindo espaço a conceitos 
vanguardistas e mantendo o respeito 
pelo trabalho de gerações sucessivas 
de cerveirenses.

Concluído o processo de apresenta-
ção de candidaturas, a organização 
vai criar um painel de 77 especialistas, 
representando várias áreas cientifi cas 
e abrangência territorial, que terão a 
tarefa de escolher uma curta lista de 
77 locais. Posteriormente, 21 perso-
nalidades irão selecionar igual núme-
ro de maravilhas fi nalistas que serão 
apresentadas para votação publica a 

7 de Março de 2010.

Nesta listagem, estarão presentes es-
paços naturais de cada uma das sete 
regiões de Portugal (Norte, Centro, 
Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo, Al-
garve, Açores e Madeira). A votação 
termina a 7 de Setembro de 2010 e 
as “7 Maravilhas Naturais de Portugal” 
serão conhecidas no mesmo mês.

A “New 7 Wonders Portugal” foi criada 
no âmbito da declaração ofi cial das 
“Novas 7 Maravilhas do Mundo”, tendo 
organizado o evento de 07.07.07, em 
Lisboa. Os resultados da votação à 
escala global, traduziram-se em mais 
de 100 milhões de votantes de todo 
o planeta. Em paralelo, foi organizada 
a eleição das “7 Maravilhas de Portu-
gal”, eleitas numa votação que envol-
veu mais de 350 mil portugueses.

EXPOSIÇÃO DE POSTAIS DE NATAL 
EXECUTADOS PELOS ALUNOS DO PRÉ-PRIMÁRIO 
E 1º CEB DO CONCELHO
Trabalhos conjugam motivos natalícios com espaços naturais e patrimo-
niais de Vila Nova de Cerveira. Patente ao público, até 9 de Janeiro, na Bi-
blioteca Municipal. 

A Biblioteca Municipal de Vila Nova de 
Cerveira tem patente ao público, até 
ao dia 9 de Janeiro, uma exposição de 
cartazes e postais alusivos à época 
natalícia executados pelos alunos dos 
jardins-de-infância e escolas do 1ª ci-
clo do ensino básico do concelho.

Denominada “Pequenos Artistas”, a 

exposição engloba uma trintena de 
trabalhos dispersos pela parede e 
mesas, versando motivos próprios do 
período religioso e festivo que atra-
vessamos conjugados com espaços 
naturais e patrimoniais de Vila Nova 
de Cerveira.

Desta forma, os trabalhos executa-
dos pelos pequenos artistas cervei-
renses apresentam árvores de Natal, 
estrelas, sinos e presépios em cená-
rios constituídos pelo Rei Cervo, sím-
bolo da localidade, Rio Minho, mon-
tanha, Igreja Matriz e ruas do centro 
histórico.

Neste apelo à criatividade artística e 
à interiorização dos valores de soli-
dariedade e fraternidade do Natal, os 
alunos dos jardins-de-infância e do 1º 
ciclo do ensino básico do concelho 
utilizaram vários materiais como pa-
pelão, tecido, madeira, aguarela ou 
algodão. 

A exposição pode ser visitada de se-
gunda a sexta, entre as 09h00 e as 
18h00 com intervalo das 12h30 às 

13h30, e aos sábados das 09h00 às 
12h30. Se optar por visitar a exposi-
ção num sábado, junte o útil ao agra-
dável e leve os fi lhos para assistirem à 
Hora do Conto, com início às 11h00.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

A festa socialista pelos vinte 
anos de José Manuel Carpinteira 
à frente da autarquia cerveirense
 Tal como recentemente foi feita referência num edito-
rial de “Cerveira Nova”, José Manuel Carpinteira, presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, completou 20 anos 
como máximo responsável pela autarquia.
 Para comemorar a eleição de 1989 e outras re-eleições 
ao longo de duas décadas e as vitórias do PS local no decorrer 
desse tempo, foi organizado um jantar, numa unidade hoteleira 
da freguesia de Sapardos, onde estiveram presentes mais de 
trezentas pessoas.
 Esta confraternização de socialistas aconteceu no dia 
18 de dezembro.

Balcão das heranças, em 
Vila Nova de Cerveira, na 
Conservatória dos Registos 
Civil e Predial
 Um serviço público a prestar pela Conservatória dos 
Registos Civil e Predial de Vila Nova de Cerveira no sentido de 
«simplifi car, descentralizar e desburocratizar».
 Trata-se do ‘Balcão das Heranças’, «um serviço em 
atendimento único que permite realizar todas as operações e 
atos relacionados com sucessão por morte, como partilhar bens 
do falecido entre os herdeiros, pagar os impostos devidos ou pe-
dir ou realizar todos os registos dos bens partilhados».
 Este serviço público foi incrementado graças ao deno-
minado Grupo de Dinamização do Projeto.

Bodas de ouro matrimoniais, 
em Lisboa, de um casal 
cerveirense

 O casal composto por António Ferreira Miranda, natural 
de Gondarém, e Maria da Graça Felgueiras Miranda, natural de 
Vila Nova de Cerveira, celebraram no dia 20 de dezembro de 
2009, na igreja do Sagrado Coração de Jesus, em Lisboa, as 
bodas de ouro matrimoniais, exatamente no mesmo templo em 
que, a 20 de dezembro, se casaram.
 Às cerimónias das bodas de ouro assistiram familiares 
e alguns amigos e o almoço teve lugar numa conhecida unidade 
hoteleira da Amadora, cidade onde o casal cerveirense reside há 
longos anos.

Nacos do Alto MinhoNacos do Alto Minho
Ainda os ecos das festas de Natal 

no concelho de Vila Nova de Cerveira
 Conforme temos publicado 
em “Cerveira Nova” durante as edições 
desta quadra, as festas natalícias no 
concelho foram bastante participadas, 
quer as dedicadas à terceira idade, 
quer as destinadas a crianças e adoles-
centes.
 Foi uma intensa alegria frente 
às iguarias, bem como às prendas que 
chegaram a novos e mais velhos.
 Instituições do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, seguindo uma 
tradição mais antiga e outras com cos-
tumes mais recentes, viveram o espírito 
de Natal em consonância com o seu 
maior ou menor grau de abrangência 
cristã.
 Dentro dessa alegria natalícia, 
“Cerveira Nova” também recebeu mani-
festações de carinho vindas não só de 
Portugal como do estrangeiro, sendo 
muitas delas de países distantes, paí-
ses onde pulsam corações cerveiren-
ses que não esquecem a terra da sua 
naturalidade.
 Que o espírito natalício os pro-

teja todo o ano, tal como desejamos 
que a mesma proteção possa aconte-

cer a todos nós.
José Lopes Gonçalves

Concerto de Ano Novo na 
Igreja Matriz de Cerveira

 O concerto de ano novo foi no dia 2 de Janeiro, na 
Igreja Matriz, com a presença do Coral Polifónico de Vila Nova 
de Cerveira que interpretou composições alusivas à época, co-
meçando com uma canção tradicional inglesa e terminando com 
Noite Feliz, de Franz Gruber.
 O Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira festejou 25 
anos de atividade no passado mês de Setembro, tendo, ao longo 
deste período, contribuído para a divulgação da música coral e 
para a promoção do concelho em muitas localidades de Portugal 
e Espanha.
 Distinguido pela Câmara Municipal com a atribuição da 
medalha de mérito concelhio, em sessão realizada nos Paços 
do Concelho, no dia 1 de Outubro de 1994, feriado municipal, o 
Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira foi um dos principais 
impulsionadores do movimento coral na região.
 Juntamente como o Coral Aires Novos, de Goian, or-
ganizou o 1º Encontro Internacional de Corais da Ribeira do 
Baixo Minho, certame que já vai na XXIII edição. No presente 
ano, destaca-se a participação no programa “Portugal no Cora-
ção”, da RTP 1, e a presença, em Novembro, no VIII Certamen 
Internacional de Habaneras y Cancion Marinera “Añoranzas en 
Cudillero”, nas Astúrias.
 Desde a sua fundação até à atualidade, o Coral Poli-
fónico de Vila Nova de Cerveira teve como diretores artísticos 
Euclides Rodrigues, Lúcia Picas, e Milagro Fandiño, sendo pre-
sentemente dirigido por Cíntia Pereira que assumiu o cargo em 
Fevereiro de 2005. 

Concerto de Natal com a Brass 
Band de Vila Nova de Cerveira
 Foi em 25 de dezembro, dia de Natal, que no Cinetea-
tro teve lugar o concerto da Brass Band de Vila Nova de Cervei-
ra.
 A atividade musical teve início às 21,30 e prolongou-se 
por bastante tempo.
 As entradas foram livres e por se tratar de um agrupa-
mento local o concerto despertou certo interesse, tanto mais que 
a solenidade do dia também contribuiu para isso.

Peça de teatro “Cerveira’s Got 
Talent” por um grupo amador
 No Cineteatro realizou-se, na tarde de 20 de dezem-
bro, uma representação teatral a cargo do Grupo Amador de Vila 
Nova de Cerveira.
 A peça, intitulada “Cerveira’s Got Talent”, tinha como 
curiosidade, segundo a apresentação, que todos fossem «bem-
vindos a este espetáculo cheio de talento e repleto de pessoas 
talentosas que nos irão talentosamente “talentar” com atuações 
igualmente talentosíssimas».
 Resumindo: tanto talento só no “Cerveira’s Got Ta-
lent”.
 A entrada foi livre e o espetáculo teve início às 16 ho-
ras.

Mais um posto de 
transformação da EDP no 
concelho de Vila Nova de 
Cerveira
 A EDP ligou à rede elétrica mais um posto de transfor-
mação aéreo no concelho de Vila Nova de Cerveira.
 Foi na Freguesia de Sapardos que foi montado o posto 
de transformação, o qual irá abranger os lugares de Armada e do 
Alto da Penhanha.
 O benefício irá atingir mais de meia centena de clientes 
que assim veem melhorados os seus serviços elétricos.
 Segundo a EDP, trata-se de melhorar a qualidade dos 
serviços, uma aposta que a empresa continua a desenvolver no 
concelho de Vila Nova de Cerveira.

Sugestões e outros registos
NEM TUDO LEMBRA

 No começo da Estrada Municipal, lado sul - antiga 
estrada principal -, antiga estrada principal, que dá acesso ao 
Estádio Municipal Rafael Pedreira e ao Cemitério, encontra-se 
esburacada e com algumas covas, que se transformam em po-
ços de água nos dias de muita chuva. Como é frequentada dia-
riamente por quem se dirige ao Cemitério, e até para o Estádio 
Municipal, seria desejável a reparação dessa anomalia que se 
verifi ca precisamente no início da estrada.

RUAS E LARGOS DA VILA DAS ARTES BRILHANTEMENTE 
ILUMINADAS DURANTE A QUADRA NATALÍCIA

 Durante a quadra festiva do Natal e Ano Novo, Vila 
Nova de Cerveira apresentou-se mais atraente, pela vistosa 
iluminação e ornamentação que a todos encantou pela sua 
simplicidade e fi no gosto.

Gaspar Lopes Viana

POR APENAS € 12,50 POR ANO
ASSINE O NOSSO JORNAL EM FORMATO PDF

É SIMPLES, E OS ASSINANTES TÊM SEMPRE DISPONÍVEL, 
EM EXCLUSIVO,  AS ÚLTIMAS 24 EDIÇÕES DO “CERVEIRA NOVA”
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FUNERAIS
EM CERVEIRA

Também a utente do Lar Maria Luísa,  
ALBERTINA CÂNDIDA RIBEIRO, de 81 
anos, solteira, faleceu recentemente e foi a 
enterrar no Cemitério Municipal de Vila Nova 
de Cerveira.

No mesmo cemitério foi a sepultar MA-
RIA AUGUSTA COSTA, de 82 anos, viúva, 
natural de Vila Nova de Cerveira, que atual-
mente era utente do Lar Maria Luísa.

Para o Cemitério Municipal de Vila Nova 
de Cerveira efetuou-se o funeral de JULIE-
TA DA ASSUNÇÃO DA ENCARNAÇÃO, de 
85 anos, casada, que residia no lugar das 
Cortes, na sede do concelho.

EM SAPARDOS
Com 90 anos de idade foi a sepultar, no 

Cemitério Paroquial de Sapardos, FLORIN-
DA DAS DORES MARTINS FERNANDES, 
viúva, que residia no lugar de Arranhadoura. 
A falecida era natural de Cossourado, con-
celho de Paredes de Coura.

EM LOIVO
Foi sepultado, no Cemitério Paroquial de 

Loivo, AMÂNDIO RODRIGUES MORADO, 
de 82 anos, viúvo, que residia no lugar de 
Segirém. O extinto era natural de Bertian-
dos, concelho de Ponte de Lima.

Também no Cemitério Paroquial de Loi-
vo foi sepultado NARCISO JÚLIO GON-
ÇALVES, casado, de 73 anos, que residia 
no lugar da Bagoada. O extinto era natural 
de Baiona, Espanha.

EM REBOREDA
Vindo de França, onde faleceu e mora-

va há cerca de 45 anos, foi a sepultar, no 
Cemitério Paroquial de Reboreda, ALCIDES 
FERREIRA LOPES. Era casado, contava 
71 anos de idade e era natural da freguesia 
de Lovelhe, onde habitualmente passava as 
suas férias no lugar do Picouto.

EM CAMPOS

JOSÉ JOAQUIM GONÇALVES, casa-
do, de 70 anos de idade, que residia no lu-
gar da Carvalha, foi a enterrar no Cemitério 
Paroquial de Campos.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Pague a sua assinatura através de 

transferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

Idosos dos centros sociais e 
paroquiais de Campos, Reboreda, 
Gondarém e Lar Maria Luísa de 
Cerveira confraternizaram em 
Vila Meã

 No Braseirão do Minho, na freguesia de Vila Meã, reu-
niram-se, numa festa de Natal, idosos dos centros paroquiais de 
Campos, Reboreda, Gondarém e Lar Maria Luísa de Vila Nova 
de Cerveira.
 Com um total de 130 pessoas, houve alegria para to-
dos com distribuição de presentes, almoço, bailarico e lanche.
 O almoço foi oferecido pela Câmara Municipal e os pre-
sentes foram oferecidos pelas juntas de freguesia de Campos, 
Candemil, Gondar, Gondarém, Lovelhe, Mentrestido, Nogueira, 
Sapardos, Sopo, Vila Meã e Vila Nova de Cerveira.

O Natal dos Bombeiros Voluntários 
de Cerveira com romagem 
ao cemitério
 Com a celebração de uma missa na Igreja Paroquial de 
Vila Nova de Cerveira iniciaram-se as comemorações natalícias 
dos Bombeiros Voluntários locais.
 Seguiu-se, depois, uma romagem ao Cemitério Munici-
pal, recordando os elementos já falecidos, bem como outros atos 
alusivos.
 Mais tarde aconteceria um jantar no Braseirão do Mi-
nho, onde haveria distribuição de agradáveis ofertas.
 Todos estes atos aconteceram no dia 20 de dezembro, 
a pouco tempo de distância do dia de Natal.

Crónica da quinzena
“Beijar o menino” e os 
possíveis perigos para 
propagação do vírus da 

gripe “A”
 Cada um é responsável pelos seus atos. Daí que os 
devotos que foram “beijar o menino” em igrejas do Alto Minho 
julgo que o fi zeram em plena consciência. E que foi isso o que 
também aconteceu em variados templos do nosso país.
 Quando se fi zeram e continuam a fazer grandes 
campanhas de prevenção contra a propagação do vírus da 
gripe “A”, foi pena ver tantas avalanches de fi eis a executarem 
esse ato tradicional que, na minha opinião, deveria ter sido 
interrompido, pelo menos este ano, até por aqueles que, dada 
a sua formação académica, teriam argumentos sufi cientes 
para desmotivar os crentes mais resistentes, já que o apelar à 
consciência de certos devotos quase sempre não resulta.
 Mais de sete dezenas de pessoas já morreram no 
nosso país vítimas da gripe “A”. Constantemente se solicita 
às pessoas que façam ações de higiene tendentes à não pro-
pagação do vírus.
 Conscientemente alguém, com responsabilidades, 
poderá pensar que beijar a mesma imagem por dezenas ou 
centenas de bocas não trará riscos para ninguém, mesmo 
que ingenuamente se limpe com um papel ou com um pano?
 Perante este não te rales, valerá a pena fazerem-
se campanhas para elucidar as populações sobre os perigos 
de uma pandemia, que está sobre nós, e que se prevê  não 
passará tão cedo.
 Este comentário nada tem a ver com aquela campa-
nha que, há meses, foi feita contra a igreja católica por certa 
comunicação social, que queria atribuir grandes perigos para 
a propagação da gripe “A” às peregrinações de Fátima, mas 
“esqueceu-se” de incluir nesses “perigos” os jogos nos está-
dios de futebol, os concertos de rock e os aglomerados nas 
discotecas, pelo que essa falsa campanha falhou.
 Tem a ver, isso sim, com a falta de cuidado com um 
perigo que, todos verifi camos, está bem perto de nós.

José Lopes Gonçalves

Na última semana de dezembro 
assaltaram, por duas vezes, o 
Mercado Municipal de Cerveira
 Na última semana de dezembro os ratoneiros andaram 
bastante ativos para os lados do Mercado Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, pois, por duas vezes, conseguiram assaltar aquele 
espaço comercial.
 Os prejuízos cifraram-se no valor dos vidros que tive-
ram de partir para conseguirem a penetração no recinto, de onde 
levaram variados valores. Entre esses valores de que se apode-
raram saliente-se um dos chamados telefones mealheiro do Café 
do Mercado com as moedas que continha.
 Já não é a primeira vez que o Mercado Municipal de 
Vila Nova de Cerveira é palco de assaltos que, como agora, tem 
causado prejuízos.

Marcada uma reunião, em 
Sapardos, no dia 9 de janeiro, 
relacionada com o TGV
 Para tomarem conhecimento sobre o projeto do TGV, 
a Junta de Freguesia de Sapardos convidou a população a es-
tar presente numa reunião que terá lugar, na sede da autarquia, 
no dia 9 de janeiro, às 15 horas. O convite também é dirigido à 
população da freguesia de Mentrestido por ser interessada na 
análise dos documentos.
 Esperam os organizadores que da reunião já possam 
sair algumas diretrizes destinadas a servirem de orientação para 
uma possível tomada de posição no salvaguardar de tudo aquilo 
que mais possa interessar às populações das freguesias de Sa-
pardos e de Mentrestido.
 Na reunião também deverá estar presente represen-
tante da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.

O mau tempo tem causado 
prejuízos no concelho de Vila 
Nova de Cerveira
 Aliás como tem acontecido por todo o país, o concelho 
de Vila Nova de Cerveira foi fustigado pelo mau tempo, registan-
do-se prejuízos em vias de comunicação e também em algumas 
habitações.
 Terrenos de cultivo foram alagados pelas águas e o 
vento atingiu árvores, havendo derrubes em vários pontos con-
celhios.
 O caudal do rio Minho também aumentou de volume, 
esperando-se que o excesso de água não venha a prejudicar 
o início da safra de lampreia, safra da qual muitos pescadores 
esperam retirar bons rendimentos.
 Refi ra-se mais uma vez que a pesca da lampreia, no rio 
Minho, vai de 4 de janeiro a 17 de abril.

Junto à Igreja Paroquial de 
Sapardos foi instalado um 
parque de estacionamento

 Foi concluída, recentemente, na freguesia de Sapar-
dos, a instalação de um parque de estacionamento, exatamente 
junto à Igreja Paroquial.
 O espaço, que servirá para estacionamento de 64 ve-
ículos, onde se incluem 3 destinados a defi cientes, terá a maior 
utilidade por ocasião de atos religiosos, especialmente missas, 
casamentos, funerais e outros serviços litúrgicos e ainda servirá 
o campo multiusos que, não há muito tempo, ali perto se cons-
truiu.
 A obra foi da responsabilidade da Junta de Freguesia 
de Sapardos que contou com o apoio da Câmara Municipal.
 Saliente-se que, em redor do novo parque, executa-
ram-se trabalhos de ajardinamento e arborização.

  1.º - Melgacense 28

  2.º - Neves 26

  3.º - Ponte da Barca 21

  4.º - Correlhã 20

  5.º - Courense 20

  6.º - CD Cerveira 19

  7.º - Monção 15

  8.º - Campos 13

  9.º - Castelense 13

10.º - Távora 12

11.º - Moreira Lima 10

12.º - Chafé 7

13.º - Vila Fria 5

14.º - Raianos 5

CAMPEONATO
DISTRITAL DA 

I DIVISÃO
 DE HONRA

 11.ª JORNADA
     RESULTADOS

Chafé, 1 - Correlhã, 3
P. Barca, 2 - Cerveira, 0
Távora, 1 - Monção, 0

Neves, 1 - Castelense, 0
Raianos, 2 - M. Lima, 1
Campos, 2 - Vila Fria, 0

Courense, 0 - Melgacense, 3

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Lanheses 46

 2.º - Artur Rego 39

 3.º - Ancorense 38

 4.º - Vila Franca 37

 5.º - Castanheira 31

 6.º - Perre 27

 7.º - Arcozelo 25

 8.º - Darquense 24

 9.º - Vitorino de Piães 24

10.º - Águias de Souto 23

11.º - Moledense 20

12.º - Paçô 18

13.º - Fachense 17

14.º - Grecudega 17

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA 1.ª DIVISÃO
18.ª JORNADA
      RESULTADOS

Ág. Souto, 1 - Arcozelo, 3
Bertiandos, 4 - Moreira, 3
Grecudega, 1 - Perre, 1

V. Franca, 0 - Castanheira, 5
Fachense, 0 - Paçô, 2

Lanheses, 2 - Darquense, 0
Neiva, 0 - Moledense, 3

Vit. Piães, 5 - Artur Rego, 0
CLASSIFICAÇÃO
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

  Eis que fi zestes os meus dias como a palmos; o tempo da minha vida é como nada diante de ti; na verdade, todo o homem, por mais fi rme que esteja, é totalmente 
vaidade.
             Na verdade, todo o homem anda como uma sombra; na verdade, em vão se inquietam; amontoam riquezas, e não sabem quem as levará. Agora, pois, Senhor, que espero 
eu? A minha esperança está em ti (Salmos 39: 5-7). 

COMENTÁRIO
(2010-01-A)

QUE GRANDIOSO PRESENTE DE NATAL
INTRODUÇÃO

 O Salmista diz assim: Espera no Senhor, anima-te, e 
Ele fortalecerá o teu coração; espera, pois, no Senhor (Salmo 
27:14). O saber esperar no Senhor é algo que vem de cima sobre 
todo o crente, sobre todo aquele que ainda possui um certo grau 
de fé e que a cada dia, pauta sua vida, nas fi rmes promessas de 
Jesus.
 Como nesta vida teremos afl ições e lutas, é de suma 
importância, qualquer indivíduo saber esperar. Alguém pergunta-
rá, esperar por quem? Por aqueles que um dia voltarão a comu-
nicar-se connosco. Não propriamente te digo, que ponhas toda 
a tua confi ança no ser humano, porque o homem falha, mas sim 
no Senhor Jesus, esse que nunca falha, pois deu a vida por ti.
 Pelas afl ições e lutas da vida, é bom cada indivíduo 
saber esperar e confi ar no Senhor, até que uma nova solução 
surja em tua forma ou maneira de viver. Pedindo a Deus, que 
ajude teu ânimo a cada dia, porque Ele promete fortalecer teu 
coração. 

COMENTÁRIO
Tantas esperanças num ano que começa, mas que tipo de es-
peranças? Que ambições? Que desejos? Ter saúde sim, porque 
a saúde é uma fonte importante de uma vida. A doença, não 
faz parte do trajeto humano que conduz ao êxito. Uma doença 
pode ser o fi m de um sonho, de uma carreira, antes de tudo, as 
pessoas desejam ser saudáveis. Podem não fazer muito por isso 
mas gostam e desejam não ter doenças. A humanidade comete 

os maiores erros, atenta contra o corpo e contra a mente, contra 
a sua estabilidade das maneiras mais variadas, mas, mesmo as-
sim, deseja-se ter saúde.
Depois da saúde vem o dinheiro, algumas pessoas contentam-
se com o necessário para o dia-a-dia e alguns extras para a fa-
mília e para si próprios, outros são mais exigentes, nunca estão 
satisfeitos, querem chegar sempre mais além, ter sempre muito 
mais, além da saúde e do dinheiro todas as restantes coisas a 
que aspiram estão diretamente dependentes disso: divertimen-
tos, festas, amigos, sucesso profi ssional e fama. Mas será que 
tudo isso são as necessidades que as pessoas têm para si? Ou 
será que há algo mais que é necessário para usufruir uma vida 
feliz? E se as coisas, como saúde e dinheiro, faltarem não há 
nada a que se possa agarrar, algo que de algum modo consiga 
acalmar essas brechas e mesmo assim alimentar a esperança e 
a alegria da vida? O homem não é apenas um ser social e eco-
nómico, com necessidades físicas e materiais. Há muito mais do 
que isso, que é importante e fundamental. A maior de todas as 
necessidades do homem é voltar-se realmente para Deus e viver 
uma vida nova segundo a vontade de Deus e na força que Deus 
proporciona pelo Seu Espírito.
 O que é que se pode esperar de um ano novo em que não há 
nada de novo? E quem é que pode trazer algo de novo para a 
vida do homem? Suponha você que neste ano você recebesse 
uma grande herança, ou que lhe saísse o prémio maior da lotaria 
ou que o seu ordenado triplicasse? Pensa que tudo estava resol-
vido para si? Junte ainda a isso saúde e força física, boa dispo-

sição e humor, acha que não precisava mais nada? Você seria 
um homem de êxito, com sucesso, admirado pelos seus colegas, 
respeitado pelos seus amigos e aclamado pelos seus familiares, 
e seria tudo? Você pode pensar o que quiser, mas a sentença de 
Jesus continua a ser a de que a vida de um homem não consiste 
na abundância dos bens que ele possui (S. Lucas 12:18).  
Na esfera da humanidade nada há de novo que se possa ter em 
possessão perpétua, a história da humanidade está recheada 
desses exemplos. Quantos homens iguais ao da parábola de Je-
sus conhecem? A grande opção que o homem tem de fazer é o 
que ele vai decidir perante a vontade de Deus revelada em Jesus 
Cristo. Está na Bíblia Sagrada. Não confundamos os nossos de-
sejos e palpites com a vontade de Deus para a nossa vida. Pre-
cisamos é de alinhar e ajustar os nossos desejos e aspirações 
pela vontade expressa e objetiva de Deus tal qual ela nos vem 
declarada nas Escrituras Sagradas. Sabe qual é a vontade de 
Deus para a sua vida? Está disposto a aceitar a vontade de Deus 
na sua vida? Leia a Bíblia e aprenda nela como deve conduzir 
os seus passos ao longo do ano e dos recursos que Deus tem 
ao seu dispor. Comece com a Bíblia e com o Seu Autor. Ponha a 
sua vida nas mãos de Deus e qualquer que seja o desenrolar do 
ano, tudo será realmente novo com Jesus Cristo, em sua vida. 
Ele é aquele que torna realmente novas todas as coisas. Ámen!  

IMPORTANTE
 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com 
 Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

Vila Nova de Cerveira

MARIA AUGUSTA COSTA
(Faleceu em 24 de dezembro de 2009)

AGRADECIMENTO
 SUA FAMÍLIA vem, por 
este ÚNICO MEIO, expres-
sar profundo reconheci-
mento a todas as pessoas 
que se incorporaram no fu-
neral do seu ente querido, 
bem como àquelas que, 
por qualquer outro modo, 
lhe manifestaram o seu 
sentimento de pesar.
 Também agradece a to-

dos quantos participaram na 
eucaristia da Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua 
alma.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

Vila Nova de Cerveira

JULIETA DA ASSUNÇÃO 
DA ENCARNAÇÃO

(Faleceu em 22 de dezembro de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-
mente, vem, por este único 
meio, agradecer a todas as 
pessoas das suas relações 
e amizade que assistiram ao 
funeral do seu ente querido 
e, também, àquelas que, de 
qualquer outro modo, lhe 
manifestaram o seu senti-
mento de pesar.
 Agradece igualmente a to-

dos quantos participaram na missa do 7.º dia em sufrá-
gio da alma da saudosa extinta.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

REBOREDA - Vila Nova de Cerveira

TERESA ANA CANTINHO
(Faleceu em 28 de novembro de 2009)

AGRADECIMENTO
 SUA FAMÍLIA, na impos-
sibilidade de o fazer pessoal-
mente, vem, muito reconheci-
damente, agradecer a todas 
as pessoas das suas relações 
e amizade que estiveram pre-
sentes no funeral da saudosa 
Teresa Ana Cantinho, bem 
como àquelas que, por qual-
quer outro modo, lhe mani-
festaram o seu sentimento de 
pesar.
 Também agradece a todos 

quantos se dignaram assistir à eucaristia da Missa 
do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Adriano, Lda.  /  Arão  -  Valença

LOIVO - Vila Nova de Cerveira

AMÂNDIO RODRIGUES
MORADO

(Faleceu em 29 de dezembro de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente 
como gostaria, vem, por este 
único meio, agradecer a todas 
as pessoas que participaram 
no funeral do saudoso extinto, 
bem como àquelas que, por 
qualquer outro modo, lhe ma-
nifestaram o seu sentimento 
de pesar.
 Também agradece às pesso-
as que participaram na missa 

do 7.º dia em sufrágio da alma do seu ente querido.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

Vila Nova de Cerveira

ALBERTINA CÂNDIDA
RIBEIRO

(Faleceu em 25 de dezembro de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, profundamente 
sensibilizada com as inúmeras 
provas de carinho e amizade 
recebidas aquando do velório 
e funeral da saudosa extinta, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito reconhecida-
mente a todas as pessoas que 
lhe manifestaram o seu senti-
mento de pesar e solidarieda-
de.
 Agradece igualmente a todos 
quantos estiveram presentes 

na missa do 7.º dia em sufrágio da alma do seu ente que-
rido.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

www.cerveiranova.pt
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Cerimónia pública de 
atribuição de subsídios à 
natalidade e bolsas de estudos 
em Paredes de Coura
 Na última década as quebras demográfi cas afetaram 
todos os concelhos do Alto Minho e Paredes de Coura não foi ex-
ceção. A passagem de um modelo demográfi co de fecundidade 
e mortalidade elevadas para um modelo em que ambos os fenó-
menos atingem níveis baixos, além de contribuir para uma que-
bra demográfi ca acentuou o envelhecimento das populações.   
 Os incentivos à natalidade, naturalmente, não resolve-
rão o grave problema da perda de população, todavia são um 
instrumento importante, quando conjugados com outros fatores 
de dinamização económica e de apoio à família, como tem pro-
curado fazer este município. 
 Neste âmbito, a Câmara Municipal de Paredes de Cou-
ra tem feito um conjunto de esforços com o propósito de estimu-
lar a natalidade e a fi xar os casais jovens no concelho, através 
de medidas de descriminação positiva. A atribuição de subsídio 
pecuniário de apoio à natalidade ou a comparticipação mensal 
para frequência de creche, ama ou estabelecimento similar, 
emergem, neste programa de apoio à natalidade, como as medi-
das mais relevantes. 
 Em cerimónia pública que aconteceu no Centro Cul-
tural, a Câmara Municipal de Paredes de Coura entregou a 48 
mães e pais os subsídios de natalidade no valor de 500 € para 
os primeiros e segundos fi lhos e 1000 € para o terceiro fi lho.     
 Na mesma cerimónia, foram entregues a todos os estu-
dantes que frequentam, com bom aproveitamento, o ensino su-
perior as bolsas de estudo. Tem sido uma prioridade da autarquia 
encorajar a continuidade dos estudos académicos, bem como 
incutir nos alunos a vontade de frequentarem o ensino superior. 

Gabinete de Apoio à Presidência

Os cinco magnífi cos déspotas
 O rol mundial de déspotas é 
longo e deprimente. Este rol que ameaça 
a segurança internacional além das fron-
teiras de tantos países pacífi cos. Ei-los: o 
presidente da Venezuela, Hugo Chaves, 
é o maior dirigente a destacar nesta lista. 
Raivosamente antiamericano, está decidi-
do a criar confl itos em todo o lado, para 
o que conta com a ajuda de outros peri-
gosos vilões. Em data oportuna fez mais 
uma dessas intervenções surrealistas na 
Assembleia das Nações Unidas. Disse: o 
presidente dos Estados Unidos George 
W. Buch é um bêbado inveterado. Ontem 
esteve aqui esse diabo e ainda cheira a 
enxofre. Uma minoria de presentes aplau-
diu essa reprovável atitude do ditador da 
Venezuela.
 Mas Buch terá as mãos limpas? 
Kim Jong-Li, presidente da Coreia do Nor-
te, líder deste país desde 1997, corpulen-
to, estatura baixa, usa sapatos de tacão 
alto para lhe dar altura. Recursivo, com 
historial de prática hedonista, incluindo re-
crutar mulheres para servirem em privado 
na prática de prazeres sexuais.
 Transformou a Coreia do Norte 
em total miséria, no entanto, é exporta-
dor de ópio e heroína, grande trafi cante 
de metanfetaminas para quase todo o 

mundo. Exporta ainda mísseis balísticos 
e tecnologia para o Irão. Promove ainda 
essa exportação para os terroristas da Al-
Qaeda e outras armas.
 Bastar Al Assad, de 42 anos de 
idade, oftalmologista, presidente da Síria. 
A morte do irmão mais velho proporcio-
nou-lhe ocupar aquele cargo. Do início 
prometeu liberdade e bem-estar para o 
seu povo. Logo esqueceu essas promes-
sas. Tem as cadeias cheias de opositores. 
No período conhecido como Primavera de 
Damasco perseguiu inúmeros opositores 
ao seu regime. Pressionado pelos seus 
aliados sobre essa perseguição, acalma 
um pouco, mas logo essa perseguição 
continua com mais ferocidade. As prisões 
estão cheias.
 Ajuda ativamente os Jihadistas 
islâmicos que entram na Síria com rumo 
ao Iraque, segundo diz, para matarem os 
infi éis. Aliado mais próximo do Irão, par-
tilha a mesma base religiosa Xiita, cuja 
base está ligada à seita alavita. Admirador 
do líder do hezbollah, fornece-lhe todas 
as armas que precisa. O maior inimigo de 
Israel.
 Mahmoud Amadinejad, enge-
nheiro de planeamento, líder do Irão. Em 
1979 ocupa, com outros revolucionários, 

a embaixada americana em Teerão. Faz 
mais de 400 prisioneiros. Em meados de 
1980 entra para a guarda nacional revo-
lucionária, altura da guerra Irão-Iraque, 
em cuja data entra para o mundo político. 
Primeiro como presidente da Câmara da 
capital do Irão, logo governador princi-
pal. Adquire grande popularidade, porém, 
com o tempo, tem encontrado, da parte 
dos seus opositores políticos, grande con-
testação. As cadeias estão superlotadas 
desses seus inimigos políticos. Tem feito 
pressão para que Israel seja riscado do 
mapa. Desconfi a dos americanos, das 
Nações Unidas e tantos países por man-
ter o seu programa de enriquecimento de 
urânio, logo potencialmente construtor de 
armas de destruição maciça. São estes, e 
amanhã serão outros do mesmo quilate a 
comandarem o mundo neste impasse, um 
inferno, um pesadelo, sofrimento, morte 
de tanto ser humano que apenas deseja 
a paz e o bem-estar. 
 Com estes homens nada é pos-
sível, é sim possível a miséria neste mun-
do em turbulência.

Pestana de Carvalho 
(Afi fe)   

Justa mas fora de tempo
 É justíssima a proposta que o 
Bloco de Esquerda parece ir  apresentar 
na Assembleia da República, no sentido 
de pôr um fi m no pagamento de propinas 
no ensino superior público.  Embora jus-
ta, tal proposta vem, como se diz no fu-
tebol, a destempo. Embora não tendo a 
certeza, creio que o Bloco de Esquerda, 
tal como o  Partido Comunista, nunca for-
mularam uma tal proposta parlamentar no 
anterior Governo de José Sócrates, nem 
em nenhum dos anteriores, com a exce-
ção, porventura, do que os comunistas 
possam ter defendido nos  Governos de 
Cavaco Silva, onde se mexeu, pela pri-
meira vez, no valor das propinas.
 Sabe-se hoje, e dolorosamente 
bem, o estado a que chegou a situação 
dos alunos no ensino superior português, 
à medida que a crise criada   pela ban-
didagem neoliberal internacional se foi 
espalhando por esse Mundo fora: a fre-
quência universitária diminuiu drastica-

mente por objetiva incapacidade de poder 
manter o terrível custo da vida de quem é 
estudante universitário.
 E porque esta deverá ser a reali-
dade, não deixa de ser estranho que o Blo-
co de Esquerda venha agora propor uma 
medida que ainda ajudará mais a agravar 
o défi ce das contas públicas do que já se 
encontra. Tudo parece, pois, destinar-se 
a impedir o Governo do Primeiro-Ministro, 
José Sócrates, de governar, cortando em 
tudo o que é receita, e impondo mil e um 
gastos acrescidos em matérias social-
mente justas mas inaplicáveis no decurso 
da crise mundial que se vem vivendo e 
que não irá passar, como já se percebeu.
 E agora pergunto eu: que irão 
fazer o PSD e o CDS/PP? Apoiar também 
a medida a que sempre se opuseram? Ou 
será que também irão entrar em mais esta 
chicana que os portugueses, como um 
voto de infeliz desatenção, acabaram por 
permitir? O que pensa o leitor?

 E já agora: reparou que também 
o Tribunal de contas veio impedir o  
funcionamento da tal central de compras 
para os hospitais, que permitiria poupar 
quase duas centenas e meia de milhares 
de euros ao Estado, e por uma razão que, 
se virmos bem, é de natureza meramente 
opinativa?
 E já agora: reparou que o único 
mau da fi ta nesta crise criada pelo neo-
liberalismo parece ter sido Bernard Ma-
ddoff? Então não há mais ninguém?! Mais 
um, vá lá?!!
 Por tudo isto, meu caro leitor, é 
que Salazar nuca acreditou na dita demo-
cracia, porque ela é ótima, sim, mas para 
uma minoria, que é, nem mais nem me-
nos, que a que atirou os povos de todo o 
Mundo para o estado que se encontram.

Hélio Bernardo Lopes

Medicinas 
Alternativas: 
A Fonte da Vida
- Luta contra o tabagismo
 Volto a falar neste tema, presentemente o mais 
discutido, pelas multas aplicáveis àqueles fumadores que 
não respeitem os locais proibidos agora pela lei vigente. 
Assim, fez crescer substancialmente a procura para dei-
xar de fumar, quer por meios químicos ou naturais e, das 
formas mais variadas, para acabar (?) com essa depen-
dência que, à partida, é um bem para a saúde, mas, para 
alguns, também a defesa das suas próprias algibeiras 
com essa poupança, com benefícios para outras despe-
sas e de maior utilidade!
 Logo após a abstinência, nas primeiras semanas 
ou meses, os sintomas de uma melhor qualidade de vida 
vai ser notada, comparada com aquela de quando fuma-
va. Convém lembrar aos incautos que as substâncias 
existentes no cigarro rondam os 4000 produtos tóxicos 
que o fumador absorve em cada vez que fuma um cigarro. 
Não nos devemos esquecer de que a cessação tabágica 
vai também reduzir o risco de outras doenças graves, tais 
como: cancro da cavidade oral, da laringe, bexiga, dos 
pulmões, como é óbvio, sobretudo na patologia pulmonar 
obstrutiva crónica, doenças cardio e cerebrovasculares, 
entre outras.
 Infelizmente a dependência do tabaco para al-
guns não tem fi m, sobretudo para aqueles que serão para 
sempre “escravizados” por esse vício, incapazes de fazer 
prevalecer a sua auto-estima, arma efi caz como vitória da 
sua luta! Quantas vezes o fumador inveterado, depois de 
já ter passado 2 a 3 meses numa total abstinência, fi ca 
normalmente cheio de euforia, pensando que realmente 
deixou de fumar e contente por ter ganho essa “batalha” 
(...). Para isso, todo o fumador tem que ter muita seguran-
ça em si próprio, cumprir religiosamente tudo que lhe foi 
prescrito e aconselhado, para levar avante esse seu sa-
crifício que o seu coração muito agradece! Se ainda não 
aconteceu, todo o esforço foi inglório, redundando num 
verdadeiro fracasso! Convém afi rmar que um fumador 
não é um doente, mas sim alguém que, com esse vício, 
vai contrair graves doenças e, muitas delas, sem cura. 
Muitos problemas sexuais (disfunções erécteis) são cau-
sados pelas substâncias nocivas do tabaco! 
 Oportunamente irei abordar este tema a pedido 
de vários utentes e para o público masculino em geral. 
Estou a colher elementos fi áveis para abordar essa pato-
logia, que já está a afectar um número impressionante no 
País e no resto do Mundo!
 Aproveite esta lei e deixe de fumar...

Jorge A. dos Reis
(Vilar de Mouros)

Ass. Port. de Acupunctura SU-JOK

Ano novo, vida nova
             O ano de 2009 chegou ao fi m.
           Ano em que todo o Mundo foi con-
frontado com uma grande crise fi nanceira 
que começou nos Estados Unidos e que e 
alargou a toda a Europa, tendo até atingi-
do a China e o Japão. Crise que os bancos 
centrais dos diversos países conseguiram 
estancar, mas cujos refl exos não se podem 
adivinhar.
           A seguir a esta crise fi nanceira à 
qual Portugal não fi cou impune, surgiu ago-
ra uma crise bastante pior – a crise econó-
mica que, a não ser solucionada, vai levar 
a que muitas pequenas e médias empresas 
fechem as portas, atirando ainda mais gen-
te para o desemprego. E como o Fundo de 
Desemprego, não é um buraco sem fundo, 
quanto maior for o número de desemprega-
dos, maior será o volume de dinheiro que o 
Governo terá de injetar para fazer face aos 
seus compromissos. 
          Aliás, muitos analistas económicos 
e fi nanceiros preveem que estas crises não 
se resolvem dum ano para o outro, pelo que 
é de admitir que o ano de 2010 vai ser um 
ano ainda mais difícil para os portugueses, 
sobretudo para aqueles que vivem do seu 
salário ou da sua pensão social.Com a agra-
vante que, no início do próximo ano os bens 
mais essenciais vão aumentar, tornando a 
vida dos portugueses ainda mais complica-
da. 
          E o Governo, o que é que ele diz, neste 
princípio de ano? Creio que continua a di-
zer que as crises que atravessámos se irão 
resolver, que é preciso que os portugueses 
não entrem em desespero, que melhores 
dias virão. Também o Sr. Presidente da Re-
pública, nas suas deslocações pelo Portu-
gal profundo, pelas cidades, vilas e aldeias 
do interior tem pedido aos portugueses que 
tenham Fé e Esperança em dias melhores! 
São palavras de circunstância, de ânimo, 
mas que não atenuam o estado de alma dum 
jovem licenciado que não consegue arranjar 

emprego compatível com as suas habilita-
ções académicas ou um trabalhador, cuja 
empresa fechou e que, já na casa dos qua-
renta anos, não consegue arranjar sustento 
para a sua família e para a educação dos 
seus fi lhos. Quantos milhares de portugue-
ses foram para o desemprego nas vésperas 
do Natal, no dia que comemorava o nasci-
mento do menino Jesus? Quantas centenas 
de trabalhadores dos Estaleiros Navais de 
Viana do Castelo, essa unidade de tecno-
logia de ponta se interrogam sobre o futuro 
da empresa, pois precisam urgentemente 
de encomendas para o próximo ano? Digo 
mais. Qual será o futuro económico e social 
do distrito de Viana se um dia (longe vá o 
agouro), aquela empresa despedir trabalha-
dores ou encerrar as suas portas? De quem 
será a responsabilidade, se esta desgraça 
vier a acontecer? E urgente, salvo melhor 
opinião, que, quer o Conselho de Adminis-
tração, quer a Comissão de Trabalhadores, 
venham “a terreiro”, dizer aos vianenses e 
não só, o que se passa nos Estaleiros Na-
vais de Viana do Castelo. E o que diz a isto 
o novo ministro da Defesa? Porque é que os 
deputados da A. da R. do circulo de Viana 
da Castelo ainda não interpelaram aquele 
governante sobre o estado dos E.N.V.C.? 
            O ano de 2009 está a terminar e, 
infelizmente, não há maneira de encurtar o 
fosso que existe entre portugueses ricos, 
(que não são incomodados por qualquer 
espécie de crise) e os portugueses pobres 
que, mesmo a trabalhar, não conseguem vi-
ver mas apenas sobreviver. E os pensionis-
tas, alguns com pensões de miséria, como 
vão eles encarar o próximo ano de 2010? 
E os jovens desempregados, os desempre-
gados de longa duração, que esperam eles 
do novo ano? E aqueles que vão, de noite, 
marcar uma consulta médica, consulta que 
muitas vezes é anulada porque o médico 
está doente ou foi para férias, como vão es-
tes acreditar que o novo ano vai ser melhor 

em cuidados de saúde primários? E a nossa 
justiça, quando é que a resolução dos pro-
cessos é mais rápida, de modo a não causar 
sofrimento aos cidadãos? E o nosso ensi-
no? Quando é que os responsáveis enten-
dem, duma vez por todas, que há cursos, 
nas nossas faculdades, que não têm saída 
para o mercado de trabalho, no nosso país? 
São perguntas que eu gostava que o gover-
no, embora minoritário, respondesse, neste 
princípio de legislatura, neste fi nal de 2009.
             ANO NOVO, VIDA NOVA OU VIDA 
VELHA?
             O ano de 2009 chegou ao fi m. E o 
que vemos, sob o ponto de vista político? 
Embora minoritário na A. da R. o governo 
de José Sócrates tem tido muitas difi culda-
des em governar, porque a Oposição tem a 
maioria de deputados naquele órgão de so-
berania. E quando assim é, é preciso fazer 
acordos, criar entendimentos entre todas as 
forças políticas. Caso contrário, o País fi ca-
rá à deriva, como um barco sem leme no 
meio duma tempestade. 
                E é já no princípio de Janeiro 
de 2010, que Governo e Oposição se vão 
“defrontar”, primeiro no dia 8, onde se vai 
discutir o projeto-lei sobre o casamento de 
pessoas do mesmo sexo, projeto que está 
a dividir e muito a sociedade portuguesa. 
Depois, será a aprovação ou não do Orça-
mento Geral do Estado. Aqui, sim, todos os 
portugueses esperam que quer o Governo, 
quer a Oposição, se entendam, para que 
esse Orçamento seja aprovado. Caso con-
trário, o “fantasma “ de eleições antecipadas 
começa a “surgir das trevas”, situação que 
nem o Governo nem o Presidente da Repú-
blica querem admitir. 
               Que o brilho da estrela de Natal 
ofusque as nuvens negras que pairam sobre 
o nosso País, são os meus votos para 2010. 
ANO NOVO, VIDA NOVA OU VELHA? VA-
MOS ACREDITAR. 

Antero Sampaio 
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A Laurinha
Era um pássaro azul

saltitando em verdes planícies.

Tinha a nobreza das rosas
e a singeleza dos malmequeres.

A sua vida é um imortal poema
bordado, rendilhado.
Trabalhado, sentido.

Não partiu.
Nas sementes germinadas,

nas fl ores perfumadas,
nos frutos que repartiu

em Amor se transformou.
E para sempre fi cou.

 A todos quantos, ao longo da vida, lhe demonstra-
ram afeto, respeito e admiração, fazendo-a sentir-se mulher 
plena e feliz, muito reconhecidamente a família agradece.

Casamentos 
de homossexuais

Poema de Manuel Viegas
(Lisboa)

Casamento de homossexuais
Mais uma tristeza, uma vergonha
Que se vem juntar a outras mais
Sem que ninguém a isso se oponha

Desde tempos imemoriais
Haja quem pense o que quiser
Que o casamento entre casais
Foi sempre entre homem  e mulher

Mas do mesmo sexo! Por favor!
Custa a acreditar que isso é verdade
Isso até ofende Nosso Senhor
Que foi quem criou a humanidade

Por isso mesmo Deus formou
Os dois sexos com uma intenção
E com certeza não pensou
Nesta tão triste situação

Homens com homens a casar
E mulheres com mulheres também
Um dia onde isto vai parar
Acaba por não nascer ninguém

O amor entre a Eva e o Adão
Ou entre o Romeu e Julieta
A continuar esta inversão
Acabam sendo uma treta

Eu nunca esperei vir a ver
Tanta falta de dignidade
De tantos seres a inverter
Sua própria sexualidade

Se querem ser pervertidos
Nem sequer evoquem Deus
O reino dos invertidos
Não é o reino dos céus

Descrédito para a nação
Vergonha p’ra um qualquer
Haver tanto cidadão
Que não é homem nem mulher

O sexo é a defi nição
Do ser masculino ou feminino
E os dois juntos em união
Partilharem um só destino

A bandalheira que aí grassa
Desvirtua a existência
É uma pena nesta raça
Existir tanta indecência

Enlevo
Quando me afasto de ti
Levo sempre um ar tristonho
Por deixar de ver por tempos
Essas paisagens de sonho

Tu és a minha princesa
Com teu formoso condado
E o Rio de mansas águas
Teu eterno namorado

Esse Rio que é meu encanto
E permanece a teus pés
Desliza suavemente
Ao encontro de marés

Vislumbra-lo junto ao “CERVO”
No alto da bela serra
Ficamos extasiados
Pela beleza que encerra

É um espelho fl utuante
Refl ete imagens sem par
Onde as margens que o ladeiam
Vaidosas se vão mirar

E sem nascer no teu seio
És minha por adoção
Tu tens todo o meu apreço
E redobrada afeição

Já deu para entender
Ao falar desta maneira
Que eu me estou a referir
Às belezas de CERVEIRA

Com enlevo te revi
Ouvi cantares ao despique
Na estação televisiva
Denominada por SIC

Armanda Ribeiro
(Amadora, 2009-12-09)

Soletrando
Palpita-me, no seio do presente o oceano da eternidade
Que tão desprezado tem sido por falta de nossa atenção
Carpindo temos... Sem subirmos a montanha da verdade
Nem procurado no rosto do próximo o nosso irmão

Surjam das ondas luminosas desse mar invisível
Os sacrossantos arquivos da biblioteca do infi nito
E todo o conteúdo do nosso pretérito se torne visível
Nos despertando a um sagrado silêncio feito grito

Sejamos, Homens verdadeiros. Testa alta, jamais de rastos
Tal e qual mastros erguidos apontando o Céu. O Mestre
Como girassóis aprumados e risonhos. Dignos astros
Despidos do fogo das paixões, vencendo o temporal agreste.

- Mas, vogal após vogal. Ainda vivemos soletrando
As primeiras palavras do alfabeto das estrelas
Como peregrinos que passo a passo, tropeçando
Zarpando e caindo. Vamos, como atraídos por elas -.

M. da Conceição R. de Vasconcelos
(França)

Festa de fraternidade e amor
Toda a fraternidade do amor
Contém substância especial...
Para nos deixar, de facto, encontrar
O valor verdadeiro do Natal!

Só o Natal para o mundo traz
Uma festa de forte preferência...
Que nossa vida torna audaz
E que ao mundo serve de referência!

O Natal sempre deve trazer
Aquele inegável momento de verdade
Para que com sinceridade e amor
O mundo possa sentir continuidade!

Continuidade, essa que nos deixe estar
E viver de forma especial
Para nossa vida trazer e guiar...
No “doce” abraçar do Natal!

Quem nos dera o mundo  pudesse pensar
E pela vida tivesse o sentimento
Para que o sentir do Natal soubesse sempre amar
E sempre à festa do Natal dar acolhimento!

No Natal a razão do ser
Que o nosso mundo faz andar...
Mostrando-nos sempre motivo para viver
Como alimento que o faz continuar!

O Natal foi o símbolo da união
No mais distante dos espaços...
Querendo sempre encontra forte razão
Para o mais forte dos abraços!

Augusto J. Rodrigues Bacelo
(Caminha)

P’ra celebrar a passagem
Do ano, em todo o mundo
Faz-se do tempo a contagem
No fi m segundo a segundo !...

Um comum comportamento
Qu’ apraz à sociedade
Sublimando o momento
Com pompa e solenidade ...

Há festas e euforia
Celebrações entre o povo
Na transição deste dia
Para mais um Ano Novo...

Esquecem-se as arrelias
Que se afogam na bebida
Entre galas e folias
Celebra-se enfi m a vida.

Trocam-se saudações
Em êxtase de alegria
Tomam-se resoluções
Tão notórias deste dia.

Chega mais um Novo Ano
Que vivê-lo valha a pena.
Salutar pró ser humano
Nesta passagem Terrena !...

Euclides Cavaco

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
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Município de Monção 
salvaguarda as brandas 
de Santo António de 
Vale de Poldros
 O Município de Monção vai avançar com a elaboração 
do Plano de Pormenor de Salvaguarda de Santo António de Vale 
de Poldros, lugar de montanha pertencente à freguesia de Riba 
de Mouro, e do Plano de Pormenor da Zona Oeste da Vila, entre 
a Avenida da Boavista e a Estrada Nacional.
 A proposta foi aprovada na reunião quinzenal do exe-
cutivo, estando previsto que, entre 4 e 25 de Janeiro, decorra 
um período destinado à formulação de opiniões e sugestões que 
possam ser consideradas no âmbito do respetivo processo de 
elaboração dos respetivos planos. 
 O plano de salvaguarda de Santo António de Vale de 
Poldros, aglomerado habitacional típico de montanha da região 
do Alto Minho onde predominam as cardenhas (pequenas estru-
turas em pedra onde os brandeiros guardavam os instrumentos 
ligados à pastorícia), tem como fi nalidade preservar este núcleo 
com história de eventuais pressões construtivas.
 Este género de aglomerados aparecem mencionados 
em documentos da época medieval, associando-os a práticas 
agrícolas ou de pastorícia em altitudes superiores a 1000 metros, 
sendo objetivo do município preservar a realidade edifi cativa e 
paisagística existente, criando algumas regras defensivas e dis-
ciplinando/revitalizando o conjunto deste património ancestral.

Centro de atividades 
ocupacionais em Paredes de 
Coura

 Após a emissão de um parecer positivo do Conselho 
Local de Ação Social (CLAS) e do Centro Distrital de Segurança 
Social de Viana do Castelo, foi apresentada uma candidatura ao 
Programa PRODER  para instalação de um Centro de Atividades 
Ocupacionais. Esta candidatura é fruto de um acordo de parceria 
entre a Câmara Municipal e a Santa Casa da Misericórdia de Pa-
redes de Coura traduzido num contrato de comodato celebrado 
entre as partes.
 A estrutura socioeducativa de apoio aos jovens e cida-
dãos portadores de defi ciência terá uma capacidade de acolhi-
mento de 20 utentes e será implementada através do restauro 
e ampliação da “Casa do Juiz”, edifício emblemático situado na 
Rua Dr. Albano Barreiros defronte do antigo Hospital da Miseri-
córdia (onde está prevista a instalação de uma Unidade de Cui-
dados Continuados). A “Casa do Juiz”, propriedade municipal, 
apôs ser alojamento de magistrados durante décadas, teve as 
mais variadas funções, chegando inclusivamente a acolher o pri-
meiro jardim-de-infância de Paredes de Coura.

ETAP promoveu campanha 
de solidariedade

 A ETAP - Escola Profi ssional, em colaboração com a 
Associação de Pais e Associações de Estudantes, promoveu 
pelo terceiro ano consecutivo, no mês de dezembro, uma cam-
panha de solidariedade “Por um Natal diferente!...”, da qual re-
sultou a angariação de 31 cabazes de Natal, que foram distribuí-
dos a mais de uma dezena de instituições de reconhecido mérito 
social do distrito de Viana do Castelo.
 Consideramos que este pequeno gesto de solidarieda-
de poderá ter contribuído para um Natal diferente, eventualmen-
te, mais feliz, daqueles que mais precisam. 
       Esta iniciativa promoveu, também, uma efetiva educa-
ção para a cidadania nos alunos, imersos numa sociedade cada 
vez mais competitiva e desigual.
       Refi ra-se que a campanha escolar decorreu, de forma 
empenhada e voluntariosa, revelando um verdadeiro sentido de 
solidariedade. 

ADRIMINHO faz balanço das 
candidaturas apresentadas ao 
Proder
 No âmbito do PRODER - Programa de Desenvolvimen-
to Rural, a ADRIMINHO - Associação de Desenvolvimento Rural 
Integrado do Vale do Minho recebeu cerca de 60 candidaturas, 
apresentadas ao eixo 3 - “Dinamização das Zonas Rurais”, num 
total de cerca de 10 milhões de euros de investimento. 
 As tipologias de candidaturas apresentadas incidiram 
essencialmente na Ação 3.1.1 – Diversifi cação de atividades na 
exploração agrícola; ação 3.1.2 – Criação e desenvolvimento de 
microempresas; 3.1.3 – Desenvolvimento de atividades turísticas 
e de lazer; ação 3.2.1 - Conservação e valorização do património 
rural; ação 3.2.2 – Serviço básico para a população rural. A ação 
3.1.2 , bem como a ação 3.2.2 foram aquelas que registaram 
uma maior número de manifestações de interesse por parte dos 
promotores. Assim, este 1º concurso do eixo 3 – PRODER regis-
tou uma grande participação de entidades privadas, promotores 
de projetos e público em geral dos 6 concelhos do território de in-
tervenção da ADRIMINHO, designadamente Caminha, Melgaço, 
Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira.
 Tendo em conta que o concurso encerrado em Novem-
bro registou um número de candidaturas superiores ao volume 
fi nanceiro de apoio disponibilizado pelo  Ministério da Agricultu-
ra, Desenvolvimento Rural e Pescas a ADRIMINHO encontra-se 
já a fazer um esforço junto do Ministério da Agricultura no sentido 
de ver a possibilidade de abertura de um novo concurso durante 
o primeiro semestre de 2010, estando esta situação dependente 
da aprovação por parte da Gestão Nacional. 
 De referir ainda que, os resultados deste  primeiro con-
curso são bastante positivos no que se refere à mobilização da 
população e agentes locais na apresentação de várias candida-
turas, destacando assim a grande capacidade de empreendedo-
rismo da população do Vale do Minho.  A confi rmar esta situação 
destaque para os 10 milhões de investimento num território emi-
nentemente rural. 

Duarte, o fazedor  de 
miniaturas, no Centro 
Cultural de Paredes de Coura

 Uma exposição, até 31 de janeiro, denominada “Um ar-
tesão da nossa terra: Duarte, o fazedor de miniaturas”, no Centro 
Cultural de Paredes de Coura, situado na avenida Cónego Dr. 
Bernardo Chouzal.
 Doar Manuel Ferreira Rodrigues nasceu a 18 de agos-
to de 1935 na freguesia de Ferreira. Aos 3 meses de idade foi 
viver para Formariz com os seus pais, onde permaneceu até aos 
29 anos. Emigrou para França e regressou à sua terra natal 27 
anos mais tarde.
 As experiências do trabalho em madeira mantiveram-
se desde a altura em que começou a trabalhar, com o seu pai, na 
antiga serração de São Bento, em Cossourado.
 Em 1964 construiu a primeira peça em miniatura, a sua 
casa em Formariz, onde morou durante 27 anos. O seu mais 
recente trabalho é uma maqueta minuciosa da freguesia de For-
mariz entre os anos de 1900 a 1960, desde a Ponte do Bouço até 
à aldeia do Codessal.
 A exposição, que pode ser visitada todos os dias,  ex-
ceto à segunda-feira, tem o seguinte horário: de terça a sexta-
feira, das 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00, e sábados e 
domingos, das 14h00 às 18h00.

Banda Musical Lanhelense 
comemorou 160 anos no 
dia 1 de janeiro
 Caminha começou mais um ano ao som de música 
clássica, de elevada qualidade. A Câmara Municipal promoveu o 
concerto comemorativo dos 160 anos de existência, em prol da 
comunidade caminhense, da Sociedade Banda Musical Lanhe-
lense, no dia 2 de janeiro, no Pavilhão Desportivo Municipal de 
Caminha.
 Tratou-se de uma iniciativa, organizada pela Câmara 
Municipal, que pretendeu proporcionar a todos os caminhenses 
e visitantes, no segundo dia do ano, uma noite cultural, bem 
como assinalar os 160 anos da Banda Musical Lanhelense.

Adega de Monção reforça 
aposta no mercado estrangeiro
Angola, Brasil, EUA e França 
na mira em 2010
 Depois de fechar 2009 como o melhor ano de sem-
pre, a Adega Cooperativa Regional de Monção vai reforçar em 
2010 a aposta no mercado externo, nomeadamente angolano, 
brasileiro, norte-americano e francês, através de parcerias com 
marcas de referência mundial. O orçamento para o próximo ano, 
já aprovado em Assembleia Geral, prevê mais de 11 milhões de 
euros de vendas.
 A estratégia da adega presidida por Antonino Barbo-
sa, vertida no Plano de Atividades e Orçamento para 2010 já 
aprovados em reunião magna, passa pelo estabelecimento de 
parcerias com marcas de referência de distribuição moderna e 
pela presença em várias feiras internacionais, como, por exem-
plo, a PROWEIN 2010, considerada a maior iniciativa do género 
à escala mundial.
 Iniciada em 2008, a tendência para a captação de no-
vos segmentos de mercado com maior valor acrescentado será 
igualmente mantida em 2010, com o aumento da produção do 
Muralhas Rosé e a produção de espumantes em volumes e a 
custos de produção competitivos.
 O plano de investimentos para 2010 contempla uma 
verba de quase 1,7 milhões de euros, de um montante global de 
2,5 milhões que sustentou uma candidatura, em Julho de 2008, 
ao PRODER, um programa que visa o apoio ao desenvolvimento 
rural, para o período 2007-2013, aprovado pela Comissão Euro-
peia.

www.cerveiranova.pt

Grupo Top 5 animou 
a última noite do ano

Câmara de Caminha promoveu 
festa na noite de fi m de ano

 Caminha recebeu 2010 em festa! A Câmara Municipal 
promoveu na noite de fi m de ano, a partir das 22 horas, um es-
petáculo de luz e cor, com animação especial com o Grupo TOP 
5.
 À semelhança de anos anteriores, a Praça Conselhei-
ro Silva Torres recebeu 2010 ao som das doze badaladas da 
Torre do Relógio e assistiu ao espetáculo de pirotécnia.  A noite 
prolongou-se pelos bares da sede do concelho de Caminha.
 A chuva e o vento  prejudicaram bastante a festa no 
Terreiro.

Esta edição de 
“Cerveira Nova” está elaborada em 
conformidade com o novo acordo 

ortográfi co para a língua ofi cial 
portuguesa
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Um novo recorde nacional de 
infantis na última prova do 
ano de 2009

 Na segunda jornada de lançamentos de Lovelhe para 
a Época 2009/10, a infantil Daniela Paço, bateu o seu próprio re-
corde nacional de Infantis no Lançamento do Martelo. Com uma 
anterior marca de 44,66 metros, feita em Julho no Torneio Inter-
nacional de Lançamentos “Vila das Artes”, melhorou agora para 
45,64 metros. Esta atleta protagonizou um interessante despi-
que com a sua colega de treino, Maria João Rodrigues, anterior 
recordista nacional desta especialidade, alternando vitórias em 
diferentes torneios e provas.  Assim sendo, o ranking 
nacional de sempre, de infantis feminino (menos de 13 anos) no 
lançamento do Martelo passa a ser liderado pela Daniela, logo 
de seguida pela Maria João. 
 A Daniela Paço e a Maria João Rodrigues são mais 
duas Jovens para manter a forte tradição do lançamento do mar-
telo feminino em Lovelhe, dando continuidade às anteriores, Ana 
Durão e Andreia Venade, ainda são primeira e segunda de sem-
pre no escalão de iniciadas (menos de 15 anos), a Ana Durão 
ainda detém o recorde nacional de iniciadas, Juvenis e Juniores 
e   é a quarta sénior de sempre, logo a seguir à também cervei-
rense Maria José Conde. 
 Na mesma competição Rita Pires, com uns excelentes 
20,83 metros bateu o recorde regional de lançamento de dardo. 
Bons recordes pessoais para Rafael Venade em lançamento do 
disco (48,05 metros) e Andreia Venade no lançamento do marte-
lo (45,00 metros).
 Para concluir dizer que os Atletas da ADRCL venceram 
todas as provas em que participaram

ADRCL
Jorge Rodrigues

Torneio Inter-Associações 
Futsal Masculino “Sub-21” - 
Zona Norte
Haverá jogos em Cerveira
 A Associação de Futebol de Viana do Castelo, junta-
mente com a Federação Portuguesa de Futebol, vai organizar o 
“Torneio Inter-Associações de Futsal Masculino - “Sub-21”, que 
decorrerá nos próximos dias 8, 9 e 10 de janeiro.
 Este torneio disputar-se-á nos pavilhões municipais de 
Caminha e de Vila Nova de Cerveira e contará com a presença 
das seleções distritais de Viana do Castelo, Vila Real, Braga e 
Viseu, no grupo 1, e de Aveiro, Guarda, Porto e Bragança, no 
grupo 2.
 O calendário dos jogos é o seguinte:

GRUPO 1
Sexta-feira, 8 de janeiro
- 18h00 - A.F. Viana do Castelo x A.F. Vila Real, em Cerveira
- 20h00 - A.F. Braga x A.F. Viseu, em Cerveira
Sábado, 9 de janeiro
- 15h00 - A.F. Vila Real x A.F. Viseu, em Cerveira
- 17h00 - A.F. Braga x A.F. Viana do Castelo, em Cerveira
Domingo, 10 de janeiro
- 12h00 - A.F. Viseu x A.F. Viana do Castelo, em Cerveira
- 12h00 - A.F. Vila Real x A.F. Braga, em Caminha

GRUPO 2
Sexta-feira, 8 de janeiro
- 18h00 - A.F. Aveiro x A.F. Guarda, em Caminha
- 20h00 - A.F. Porto x A.F. Bragança, em Caminha
Sábado, 9 de janeiro
- 15h00 - A.F. Guarda x A.F. Bragança, em Caminha
- 17h00 - A.F. Porto x A.F. Aveiro, em Caminha
Domingo, 10 de janeiro
- 10h00 - A.F. Bragança x A.F. Aveiro, em Caminha
- 10h00 - A.F. Guarda x A.F. Porto, em Cerveira

I Torneio Ibérico de Vila Nova 
de Cerveira em Futsal

 Realizou-se no dia 26 de dezembro, no Pavilhão Mu-
nicipal de Desportos, o I Torneio Ibérico de Futsal de Vila Nova 
de Cerveira, que contou com a participação do Cerveira Futsal 
Clube e do Baiña Futbol Sala.
 Foi um jogo onde predominou o fair-play e que acabou 
com o resultado de 4-5 favorável à equipa espanhola.
 O grupo Dancerveira animou o espetáculo e a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira deu o seu apoio.

Ancorensis campeão nacional 
clubes femininos

 A equipa feminina (absolutos) do Clube Desportivo 
Ancorensis - Serralharia Ribeiro, sagrou-se campeã nacional de 
clubes, no Campeonato Nacional da 4ª Divisão, disputado por 24 
clubes de todo o país, na Piscina Municipal de Ponte de Sôr
 Cumpriu-se assim mais um objetivo do Clube Despor-
tivo Ancorensis para a presente época - subida à 3ª Divisão Na-
cional, em que um excelente resultado seria o título de campeão 
nacional. E foi isso mesmo o que aconteceu.
 Num fi m de semana alucinante em Ponte de Sôr, as 
jovens ancorensis disputaram um campeonato em que o nível foi 
muito elevado, em competição com 24 clubes. 
 As 13 provas dos campeonatos estão divididas por dois 
dias e cada clube tem um representante por prova, somando-se 
os pontos obtidos por cada nadador/prova para apurar o clube 
vencedor.
 O clube ancorense venceu 4 provas femininas - Cátia 
Moura (400 e 800 metros livres), Marta Freixo (200 metros esti-
los) e estafeta 4 x 100 metros estilos (Ana Filipa Gonçalves, Ana 
Filipa Teixeira, Cátia Moura e Marta Freixo) e terminou com 22 
pontos de avanço sobre o segundo classifi cado, o Clube de Na-
tação de Olhão, dominando os campeonatos desde o seu início.
 A equipa masculina alcançou o 7º lugar, que é um bom 
resultado, num campeonato também muito competitivo atenden-
do às difi culdades que alguns atletas têm tido para treinar, oca-
sionados pelos estudos e serviço militar. 
 Ao nível individual registo para a vitória de Rui Freixo 
na prova de 200 metros costas.
 No medalheiro, o Clube Desportivo Ancorensis – Serra-
lharia Ribeiro, foi também a primeira equipa, com 5 medalhas de 
ouro, 4 de prata e 3 de bronze.
 A equipa do Concelho de Caminha espera como “pão 
para a boca”, pela abertura da Piscina de Vila Praia de Âncora, 
que lhe proporcionará condições ideais de treino, não só para os 
mais “velhos”, mas também para os escalões de formação – o 
futuro. 
A matéria-prima existe, “conduzida” pela dedicação, organização 
e competência dos seus responsáveis, os Profs. José Carlos 
Leal e Ricardo Vitoriano.

José Leal 

Em natação, Nuno Graça vence 
100 crol do Torneio de Natal de 
Viana do Castelo

 Nuno Graça esteve mais uma vez em evidência ao 
vencer os 100 metros crol do Torneio de Natal de Cadetes reali-
zado na Piscina Municipal de Viana do Castelo.
 Foram provas muito renhidas as que Nuno Graça dis-
putou neste Torneio de Natal. Além da vitória nos 100 metros 
crol, em que melhorou um segundo, bateu o recorde pessoal dos 
200 crol - 8 segundos, em que foi 2º classifi cado, e 100 metros 
costas - 1 segundo.
 Quer nos 200 metros crol, quer nos 200 metros estilos, 
em que também fez excelente tempo e voltou a ser 2º, o atleta 
da Ancorensis - Serralharia Ribeiro, perdeu no toque fi nal na pa-
rede.
 Estes bons resultados do Nuno, são resultado da sua 
aplicação nos treinos, que deve ser continuada e reforçada, pois 
o futuro poderá ser muito risonho nesta sua escolha pela nata-
ção. 

Taça Honra A.F. Viana do 
Castelo - 1.ª mão da fi nal

Neves, 1 - Cerveira, 0
 Para a 1.ª mão da Taça de Honra da Associação de 
Futebol de Viana do Castelo, o Clube Desportivo de Cerveira foi 
jogar ao campo do Neves, tendo perdido, com  a equipa local, 
por uma bola a zero.
 Ao intervalo os conjuntos estavam empatados a zero 
golos, tendo o Neves, apenas aos 83 minutos, conseguido mar-
car o golo, por intermédio de Tomané, que lhe daria a vitória 
neste encontro da 1.ª mão da fi nal da Taça de Honra da A.F. de 
Viana do Castelo.

Segundo lugar para a seleção 
distrital de “sub-15” num 
torneio de futebol em Aveiro
 A seleção distrital de “sub-15” da Associação de Fu-
tebol de Viana do Castelo alcançou o segundo lugar no Torneio 
“Lopes Silva/Manuel Quaresma”, organizado pela Federação 
Portuguesa de Futebol e disputado no Estádio Zulmira Sá e Sil-
va, em Paços de Brandão - Aveiro.
 Os responsáveis pela seleção distrital de Viana do 
Castelo destacaram o «excelente comportamento, atitude e em-
penho dos atletas».
 Resultados: AF Porto, 5 - AF Viana do Castelo, 0; AF 
Aveiro, 1 - AF Viana do Castelo, 2; AF Viseu, 2 - AF Viana do 
Castelo, 1; e AF Vila Real, 0 - AF Viana do Castelo, 1.
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